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(m) Benefícios à funcionários

Participação nos resultados e bônus: o reconhecimento desta participação é usualmente efetuado quando 
do encerramento do exercício, momento em que o valor pode ser mensurado de maneira confi ável pela 
Companhia.

(n) Empréstimos

Os empréstimos tomados são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, 
líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo custo amor-
tizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”).

(o) Reconhecimento de receita 

A receita compreende o valor presente pela venda de produtos e serviços. A receita pela venda de produtos 
é reconhecida quando os riscos signifi cativos e os benefícios de propriedade dos produtos são transferidos 
para o comprador. A Companhia adota como política de reconhecimento de receita, portanto, a data em que 
o produto é entregue ao comprador. A receita pela prestação de serviços é reconhecida tendo como base 
a etapa de execução dos serviços realizados até a data-base do balanço, de acordo com porcentagem do 
total de serviços a serem realizados, na medida em que todos os custos relacionados aos serviços possam 
ser mensurados confi avelmente.
A receita decorrente de incentivos fi scais de Adicional de Frete para Renovação da Marinha Mercante - 
AFRMM, recebida na forma de ativo monetário, é reconhecida no resultado do exercício, de maneira sis-
temática, ao longo do período correspondente às despesas incorridas de R$ 605, objeto de compensação 
desse incentivo. Não há condições estabelecidas a serem cumpridas pela Companhia que pudessem afetar 
o reconhecimento da receita no resultado do exercício.

(p) Reclassifi cação de informação comparativa de 2008

Em conexão com a alteração de prática contábil efetuada pela Companhia em 2009, conforme des-
crito na Nota 2.2 (b) (ii), e de forma a proporcionar comparabilidade das demonstrações contábeis 
apresentadas, foram efetuadas certas reclassifi cações entre linhas nos saldos das demonstrações do 
resultado do exercício de 2008.
Para melhor comparabilidade das demonstrações contábeis foram efetuadas reclassifi cações nos sal-
dos da demonstração do resultado do exercício de 2008. Como a Companhia faz uso de derivativos 
com o objetivo de proteção, aplicando a chamada contabilização de hedge (hedge accounting), as ope-
rações realizadas e efetivas com hedge de alumínio foram reclassifi cadas do resultado fi nanceiro em 
“Operações de derivativos - líquidas” para despesa operacional, com a seguinte descrição “Operações 
de hedge accounting - líquidas”.
O quadro a seguir apresenta os valores originalmente publicados e as alterações efetuadas:

Valor Valor Saldo
publicado reclassifi cado ajustado

Despesas operacionais
Operações de hedge accounting - líquidas (34.296) (34.296)

Resultado fi nanceiro
Operações de derivativos - líquidas 37.659 34.296 71.955

Derivativos - líquidas 37.659 37.659

2.3 Normas e interpretações de normas que ainda não estão em vigor

As normas e interpretações de normas relacionadas a seguir, foram publicadas e são obrigatórias para os exercícios 
sociais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2010. Além dessas, também foram publicadas outras normas e inter-
pretações que alteram as práticas contábeis adotadas no Brasil, dentro do processo de convergência com as normas 
internacionais. As normas a seguir são apenas aquelas que poderão (ou deverão) impactar as demonstrações fi nan-
ceiras da Companhia de forma mais relevante. Nos termos dessas novas normas, as cifras do exercício de 2009, aqui 
apresentadas, deverão ser reapresentadas para fi ns de comparação, quando da apresentação das demonstrações 
fi nanceiras do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010. A Companhia não adotou antecipadamente essas normas 
no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2009.

(a) Pronunciamentos

CPC 16 - Estoques
CPC 20 - Custos de empréstimos
CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e retifi cação de erros
CPC 24 - Eventos subsequentes
CPC 25 - Provisões, passivos e ativos contingentes
CPC 26 - Apresentação das demonstrações fi nanceiras
CPC 27 - Ativo imobilizado
CPC 30 - Receitas
CPC 32 - Tributos sobre o lucro
CPC 33 - Benefícios à empregados
CPC 38 - Instrumentos fi nanceiros: reconhecimento e mensuração
CPC 39 - Instrumentos fi nanceiros: apresentação
CPC 40 - Instrumentos fi nanceiros: evidenciação

(b) Interpretações

ICPC 07 - Distribuição de dividendos in natura
ICPC 08 - Contabilização da proposta de pagamento de dividendos
ICPC 09 - Demonstrações fi nanceiras individuais, separadas, consolidadas e aplicação
ICPC 10 - Esclarecimentos sobre os CPC 27 e CPC 28

3 Caixa e equivalentes de caixa

2009 2008

Caixa e bancos 17.613 27.173
Aplicações fi nanceiras vinculadas ao CDI 15.600 161.712

33.213 188.885

4 Contas a receber de clientes

2009 2008

Clientes no país 45.925 42.893
Clientes no exterior 179.891 231.184

225.816 274.077

5 Depósitos em garantias

Empréstimo ING Bank Capital LLC

Refere-se a garantia de pagamento do principal e juros do empréstimo junto ao ING Bank Capital LLC. O 
valor é retido mensalmente dos faturamentos dos clientes Vale International S.A. e Hydro Aluminium ASA, 
com rendimentos mensais. Os valores são resgatados nos meses de julho e janeiro de cada ano com a fi -
nalidade de pagamento de principal e juros até a data fi nal de liquidação do empréstimo em julho de 2013. 
Atualmente somente os juros estão sendo liquidados. O principal será pago a partir de janeiro de 2011.

Mercado de Energia

Conta vinculada a movimentações fi nanceiras, no mercado atacadista de energia.

2009 2008

Mercado de energia - Bradesco 9.085
Empréstimos - ING capital LLC 4.763 14.581

13.848 14.581

6 Estoques

2009 2008

Produtos acabados 8.361 32.750
Produtos em processo 93.591 116.049
Matéria-prima 109.391 210.205
Materiais auxiliares 47.060 53.206
Importação em andamento 31.980 38.500
Materiais em trânsito no país 28.118 44.863
Provisão para ajuste ao valor de mercado (2.974)
Provisão para obsolescências (2.923) (1.028)

315.578 491.571

7 Partes relacionadas

Os saldos destas contas estão representados por valores a receber e/ou a pagar relativos a transações 
comerciais, que têm como base o valor de mercado das commodities correspondentes, bem como por fi nan-
ciamentos remunerados pelas taxas mencionadas na Nota 13, com prazos de resgate variáveis.

2009 2008

Ativo Passivo Ativo Passivo

Vale S.A. 16.228 116.351 12.953 186.383
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. 21.733 61 29.940 373
Vale International S.A. 46.675 592.243 90.925 119
Nippon Amazon Aluminium Co. Ltd. - NAAC 1.402 358
Mineração Rio Norte S.A. - MRN 38.640 81.575
Valesul Alumínio S.A. 9 9
Companhia Brasileira de Alumínio - CBA 2.026 2 555
Norsk Hydro Aluminium
Brasil Investment B.V. 19.339 5.451
Votorantim GMBH 7.717
Norsk Hydro N.V. 306.214 414.204
Mitsui & Co. Ltd. 1.190 16.290 215
Japan ALUNORTE Investment Co. 291 74
Mitsubishi Corporation 89
CBA Overseas Trading Co. Ltd. 10.788
Hydro Aluminium ASA 133.265 113.521 317
Norsk Hydro Produksjon A. S. 7 38 10 49
Companhia de Alumina do Pará - CAP 17 2

225.651 1.077.795 274.440 689.762

Esses saldos com partes relacionadas estão incluídos nas seguintes contas do balanço patrimonial:

2009 2008

Ativo Passivo Ativo Passivo

Ativo circulante
 Clientes 225.455 274.077
 Outros 196 363
Passivo circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos 37.365 52.342
 Fornecedores e empreiteiros 69.819 142.577
 Dividendos propostos 55.395 14.829
Exigível a longo prazo 
 Empréstimos e fi nanciamentos 914.822 480.014
 Outros 394

225.651 1.077.795 274.440 689.762
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